
Periods of infestation assessemnt of olive moth, 
Prays oleae (Bernard)




SUMMARY

The olive moth develops three generations per year, each one
synchronized with a specific olive tree organ. The phyllophagous
generation, develops between November and April, and larvae
feeds on leaves and buds. During spring, females lay eggs on
flower buds initiating the anthophagous generation, which held
from April to June, and whose larvae consume the flower buds and
flowers. The symptoms of this generation are easily identified by
the existence of silky yarns involving the inflorescences, in which
excrement and brownish petals accumulate. Later, the females
emerge and lay eggs on the small fruits, mainly in the calyx,
initiating the carpophagous generation; the larvae of this
generation bore into the olive stone and consume the tissue inside;
after completing the development, these larvae leave the fruits to
pupate on branches fissures, causing an important fruit dropping.
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Anthophagous and carpophagous generations can be responsible
for great economic losses, being essential to perform an
adequate risk assessment of the pest. In the anthophagous
generation, observation should be done from BBCH 57
phenological scale (corolla green-coloured and longer than calyx).
For the carpophagous generation, observation should be done
from BBCH 71 phenological scale (fruits about 10% of final size).
However, the determination of the periods to assess infestation
should be supported by an adequate adult monitoring in
pheromone traps (see practice abstract entitled “The use of sex
pheromone traps for olive moth, Prays oleae (Bernard),
monitoring”). The reference values for economic thresholds levels
differ between countries and farmers should follow guidelines of
their country agriculture services.



SUMÁRIO
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Períodos de avaliação da intensidade de ataque da 
traça-da-oliveira, Prays oleae (Bernard)

A traça-da-oliveira desenvolve três gerações anuais, cada uma
sincronizada com um órgão específico da oliveira. A geração filófaga
desenvolve-se entre novembro e abril e as larvas alimentam-se de
folhas e rebentos. Na primavera, as fêmeas efetuam a postura nos
botões florais, iniciando a geração antófaga, que ocorre de abril a
junho e cujas larvas se alimentam de botões florais e flores. Os
sintomas desta geração são facilmente identificados pela existência
de fios sedosos que envolvem as inflorescências, nas quais se
acumulam excrementos e pétalas acastanhadas. Depois de emergir as
fêmeas efetuam a postura nos frutos jovens, sobretudo no cálice,
iniciando a geração carpófaga; as larvas desta geração desenvolvem-
se no interior do caroço e consomem o seu interior; depois de
completarem o desenvolvimento, as larvas abandonam os frutos, para
puparem em fissuras do tronco, provocando a queda prematura dos
frutos.

Estas duas gerações podem ser responsáveis por grandes
perdas, sendo essencial uma adequada avaliação do risco através
da observação visual dos órgãos suscetíveis (flores ou frutos). Na
geração antófaga, deverá ser feita a partir do estado fenológico
BBCH 57 (corola verde e mais longa do que o cálice). Na geração
carpófaga, deverá realizar-se a partir do estado fenológico BBCH
71 (frutos com 10% do tamanho final). No entanto, a determinação
destes períodos deve ser apoiada por uma adequada
monitorização de adultos em armadilhas sexuais (ver pratical
abstract intitulado “O uso de armadilhas sexuais na monitorização
da traça-da-oliveira, Prays oleae (Bernard)). Os valores de
referência para os níveis económicos de ataque diferem entre os
países pelo que os agricultores deverão seguir as diretrizes dos
serviços agrícolas do seu país.


